
Para Certeau (1998), é no enfrentamento da opressão do cotidiano que se localiza a emergência de microrresistências 

com base em microliberdades, fundantes da invenção do cotidiano, operada pelo homem ordinário, pelo herói comum, 

capaz de alterar processos e espaços por meio de táticas de resistência.

Para Certeau (1998), é no enfrentamento da opressão do cotidiano que se localiza a emergência de ‘microrresistências’ 

com base em ‘microliberdades’, fundantes da ‘invenção do cotidiano’, operada pelo ‘homem ordinário’, pelo ‘herói 

comum’, capaz de alterar processos e espaços por meio de ‘táticas de resistência’

ERRATA
A versão do artigo “Práticas de saúde em contextos de vulnerabilização e negligência de doenças, 

sujeitos e territórios: potencialidades e contradições na atenção à saúde de pessoas em situação de rua” 
publicado no volume 27, número 1, 2018, disponibilizada inicialmente continha erros em relação ao texto.

A versão do artigo “Instituições participativas e seus efeitos nas políticas públicas: estudo do  
Comitê de Mortalidade por Aids de Porto Alegre” publicado no volume 27, número 1, 2018, disponibilizada 
inicialmente continha erros em relação a ordem do autores.

Leia-se:

Onde se lia:

Onde se lia:

Leia-se:

Saúde Soc. São Paulo, v.27, n.3, p.968-970, 2018  968  

Andréa Fachel Leal
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas. Departamento de Sociologia. 
Porto Alegre, RS, Brasil. 
E-mail: fachel.leal@ufrgs.br

Lizandro Lui
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 
Brasil.
E-mail: lizandrolui@gmail.com

Lizandro Lui
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 
Brasil.
E-mail: lizandrolui@gmail.com

Andréa Fachel Leal
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas. Departamento de Sociologia. 
Porto Alegre, RS, Brasil. 
E-mail: fachel.leal@ufrgs.br

DOI 10.1590/S0104-12902018170915a


